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Dia 1C5-— Entrega das forças 
legitimistas d’Ourem na Extremadura 
ás foiças liberaes, em 1834. sendo- j 
lhes concedidas então as honras de 
guerra.

— Votação de congratulações nas 
duas casas do parlamento portuguez, | 
em 1888, pela promulgação do de
creto d’abolição da escravatura no 
Brazil, referendado no anterior dia 13.

.Dia 1€5- — Vicloria da Assei- 
ceira na Estremadura, a umas 16 lé
guas de Lisboa, em 1834, ficando en
tão supplantado o exercito legilimis- 
la pelo exercito lliberal—a ponto dos 
vencidos se julgarem aniquilados de 
todo pelos vencedores, ncom este gol
pe mortal no reinado do rei intruso 
1). Miguel 1», e tractarem desde logo 
da próxima «convenção d’Evoramon- 
te», como salvatario único de guerra.

. ^y^dajçiqwnto em Braga/ em 
||^^SA^^apitalisj4 o vis-

gáieW^tóYemlo lam-
l Lisboa, o ge-

“sZz’ / O LGuÚC

_ ■ Passagem fugitiva
*,^^^B^legitimista, em! 1834, de 
Santarém para a esquerda do T^jo— 
deixando encravada a arlilheria e in
cendiado o arsenal, e marchando em 
completíssimo desânimo.

— Declaração de Lord Salisbury 
-aos missionários inglezes. em 1889, 
de ser opinião da Inglaterra, que não 
tinha Portugal direitos alguns nos ler- 
rilorios da região do lago Nyassa na 
África.

13i-ag-a9 14 de maio

Organisação do trabalho
Não tem por emqnanto uma solução 

a questão social: e as nossas appre- 
Jieusões aggravam-se cada vez mais,

porque para nós esta questão não1 
comparece na arena, sob as formas , 
d’uma aspiração grande, mas ex
pande-se no delirio d’iim egoismo 
feroz, accendendo o facho da guerra | 
civil.

l contrafeitas as raparigas aldeians, ma
tavam a poesia campestre; associa
vam ao idyllio a walsa e o whist, ó 

[ como impregnavam a atmosphera, pu- 
i ra brilhante e livre, dos miasmas re-

pugnanfes que povoam o ambiente 
pesado e abafidiço de tertúlia corts- 
san. A. HerculanOi

A revolução da ideia pela ideia é 1 
sympalhica e alé legitima ; com ella 
sublimam-w leis, corrigem se os abu 
sos, modificam-se os costumes, re- i 
tem, eram se os povos, e regeneram-' 
se as nações. i

Mas a questão social iniciou o seu I 
advento, ultrajando o direito, offen- 
dendo a justiça, e violando a proprie
dade : n’eslas condições, a revolu
ção social perdeu toda a sua gran- 
d-za, porque revelou polos seus ex
cessos que lho não preside um pensa
mento nobre e levantado, nem a fo
mentam paixões respeitáveis, mas ape
nas o"delirio vertiginoso d’um egoís
mo feroz.

Mas o aspecto verdadeiramente pra
tico na questão, é o que importa es- 
tudar despreoccupadamenle.

Que quer dizer organisar o tra 
balho ?

Será sugeitar h regulamentos poli- 
ciaes, o que ha de mais espontâneo e 
de mais livre na natureza humana—o 
trabalho ?

Se è esta a aspiração do socialis 
। mo aclual, não encontramos nada 
mais contrario aos bons princípios de 
philosophia, e aos interesses do ope
rário e do patrão.

Organisar o trabalho, não póde 
ser opprimir sob um guante de ferro 
a intelligencia, a actividade e a ener
gia do homem, nas suas mais santas 
e nobres manifestações : isto impor
taria a retrogradação da humanida
de aos tempos ominosos da escrava
tura.

E depois, quem ha de policiar esse 
trabalho organisado ? será a auctori- 
dade local, ou o patrão?

No primeiro caso, seria submetter 
o operário :is vigilâncias da policia, 
convertendo o homem livre em for

çado das galés ; no segundo caso, | 
como a lei não póde negar ao patrão, I 
o direito d’exigir do operário um I 
determinado trabalho, feito por certo 
modo durante as horas marcadas pe
la lei ou ajustadas pelo contracto, é 
claro, que a sorte do operário havia 
de ser sempre aqudli, que o egoís
mo ou ambição do patrão lhe mar
casse.

Suppunhamos uma officina qual
quer.

A lei diz, que o trabalho'não exce
derá a 8 horas por dia, e que o mí
nimo do salario seja por exemplo de 
400 rs : é claro, que ao patrão não 
se pó le prohibir que elle vigie, ins- 
peccione o trabalho do artista, e o 
obrigue a uma determinada perfeição 
na obra; p >rque d’outro modo pode
ria o artista, isempto d’aquella cons
tante vigilância, passar as 8 horas 
do trabalho fumando o seu cigarro, 
ou discutindo a política do dia com o 
companheiro visinho; e no lim das 8 
horas reclamar sem vantagem para 
o patrão o salario prefixado, a não 
se querer ir alé ao absurdo, de im- 
pôr ao patrão a obrigação de pa
gar SG-mpte, seja q:al fôr olrabalho 
do artista.

Se a lei determinar ao operário a 
qualidade e quantidade do trabalho, 
visto que por lei lhe é lambem fixa
do o salario ; á poria de cada offici
na eslanceará a figura grave e som- 

I bria do agente da policia, de traçado 
I á cinta, não só para vêr se os regu- 

lameífths são cumpridos, mas para 
compellir e até encarcerar o operário, 
ao menor descuido ou á menor indis
posição.

Ora quando as oscillações do rom- 
mercio fizerem baixar o preço d’um 
produclo, o industrial soffrerá perdas 
e empates ; é claro, que ninguém o 
vae tfeste caso indemnisar: e o que 
succede pois? é que o salario ha-de 
baixar, baixando por egual toda a es
cala d’aquella profissão: todos sof 
frem n’esse momento, é verdade, mas 

ninguém será immolado, porque pou
co ou ntuito todos recebem e ganham; 
mas se o salario fór fixado por lei ? 
o industrial, que está sob o pezo d’a- 
quelle desastre, terá necessariamente 
de d ispedir da sua oíllcina os ope- j 
rarios que julgar de mais. conservan- 
doapems aqmdles que poder,us quaes | 
na lurai mente ficarão a rir-se da mi- | 
sei ia dos seus desgraçados irmãos no 
trabalho.

Mas ainda se póde dar um novo 
inci lento.

Hi uma grande fabrica, a qual ad- 
mitle milhares de operários. Imagi- I 
nem por um momento, que a lei es- j 
labelece o minimo do salario. Mas, j 
chegou o momento em que o gover- j 
no, em virtude de qualquer exigen- j 
cia economica, eleva os direitos so
bre a matéria prima.

0 consummo naturalmente dimi- 
nue, e a fabrica vê os seus produelos 
armazenados: e n’esse momento o 
patrão cui la em se prevenir para fu
turos contratempos.

Q le faz então ?
Se houver liberdade ; o industrial 

baixa, é verdade, o salario ; mas o 
€-oç>sr2rio_sgmn!’e ganha alguma cousa 

alé que passe a crise, ou pela conju
ração d’ella. ou pela melhoria de 
condições commerciaes : n’ese mo
mento o industrial, que principia a ca
recer do braço do operário, nugmen- 
la-lhe o salario, e o patrão e artista 
melhoram de condições.

M>s admitlido o systema da or
ganisação do trabalho, o patrão, em 
momentos de crise, lança mão do 
vulgar expediente de despedir o ope
rário ; e este vê se de repente sem 
trabalho, sem salario'e sem pão.

M-'ditem pois os interessados, n’es- 
. tas despretenciosas indicações, para 

não serem enganados por aqnelles, 
que se lhes proclamem defensores...
e amigos.

Proseguiremos.

Portugal e Inglaterra
DOCUMENTO IMPORTANTE

(Contimiado do n.° ÍWPJ

N’estes termos negociou o governo 
portuguez cora s. s." um Tractado, 
em que fez amplas concessões á Grã- 
Bretanha. Nos mesmos lermos, este
ve sempre e está ainda promptú a 
negociar ; mas collocado pelò gover
no britânico entre às violências e i 
deshonra, não póde ser duvidosa a 
sua escolha; e mais facilmente soffre
rá aquellas do que submeller-se a 
considerar, e subscrever como Tra- 
ctado, uma minuta mandada expedir 
peia secretaria d’Eslado dos negocios 
estrangeiros em Londres, para ser em 
Portugal logo transcripta e assigna- 
da,sim a mínima alteração nem de
mora.

Com este procedimento, vem a ser 
o proprió governo britânico o maior 
pròteclor do trafico, em quanto se 
priva espontaneamente da franca e 
prompla cooperação do Portugal. Nãò 
se deve porém perder de vista, que 
em quanto o governo portuguez se 
vê na necessidade de não consentir, 
nem reconhecer como legaes, os apre
samentos dos navios que se acham 
empregados no trafico ao sul do 
equador ; porque taes apresamentos 
são feitos contra a expressa lellra da 
Convenção de 1817, e sem auctorisí- 
ção nem consentimento do mesmo 
governo, nem por isso tem deixado 
de fazer executar com toda a severi
dade, n’este reino e seus d unimos, o 
Decreto de 10 de Dezembro de 1836; 
sendo inleiramente oppostas á reali
dade dos factos, como se lem feitô 
vêr, quantas asserções em contrario 
se acham dispersas em toda a nota 
de s. s.»

Não escapou á censura de s. a 
memória do marquez de Aracaty, di
gno governador geral de Moçambi
que. fallftcido sem duvida em conse- 

j quencia das angustias, que lhe causou

FOLHETIM do rapaz, com os olhos faiscantes e 
desvairados, parecia possesso: trepa
va, bracejava, careteava, tropeava, 
agachava-se, torcia-se, pulava, voltea- 

| va, como se estivesse recebendo por 
todos os lados e a cada instante des- 
cargas electricas. Insensível á matina- 
da inf-rnal. que lhe estrepilava nos 
ouvidos. Gabriel dirigia palavras de 
amor. d’ameaça, de incitam nto aos 
sinos, como se elles pudessem ouvil-o 
Queria communicar-lhes o seu ardor 
e enthusiasmo de dilellaute ; e como 
se o entendessem, dir se hia que, no 
continuo vai-vem, elles oscillavam tré
mulos de prazer, e tentavam despren
der da pedra os braços robustos e 
voarem, como as aves que tamb>m 
soltavam livremente as suas harmo
nias pela amplidão dos ceus.

No fim de duas horas de lida a na- 
tueza recuperou os seus direitos. 
Alagado em suor, perdido o alento, 
esgotados os brios e as forças, Gabriel 

OS BEPIQDES DE GABRIEL
(Conclusão do n.° 969)

A principio Gabriel, pausado e len
to, lançava successivamente uma ou 
outra mão a esta ou aquella corda : 
.pouco a pouco os seus movimentos 
tornaram-se mais rápidos, e os sons 
que transudavam por todas as abertu
ras, pelos minimos poros da torre, co
meçavam a ass melhar se ao granizo 
do noroeste, que de instante a instan
te se torna mais espesso, ao passo 
que a nuvem corre mais perpendicu
lar. Era, por fim. um remoinho, um I 
deiirio, uma furia sonorosa. Gabriel i 
eslava tomado de campanomania ; : 
mãos, pés, dentes, tudo repicava. En- 
novelado, como um gatinho que quer 
agarrar e ao mesmo tempo repéllir ! 
ma dixe que colheu ás unhas, o bom ;

affrouxára pouco e pouco. A estrepi
tosa e horrenda caricatura do duetto 

I de Semiramis fôra o canto do cysne. 
i A viveza doudejinte do repique con- 
I verteu-se n’um locar lento e solemne, 

que ora imitava o dobre de finados, 
ora os tres signaes melancholicos que 
indicam o fim do dia que expira.

Também era tempo. No seu banco 
parte dos festeiros, cobertos de filas 
e medalhas, esperavam já impacien
tes que o prior, o padre Chaparro, e 
frei José dos Prazeres saissem da sa
cristia para começar a rnissa. No co
reto as rebocas chiavam cada vez dhm 
odio mais figadal entre si. ao passo 
que os virtuosos faziam todas as di- 

: ligencias possíveis para as pôr de ac- 
i côrdo comsigo mesmas e com os ou
tros instrumentos. A gente, não só 

i da aldeia, mas lamb!>m dos casaes e 
logares visinhos, affluindo de conti- 

। nuo, enchia a egreja, e o apertão, 
: que ia a maior, principiava a avariar 

os chapéus, os schalls e os vestidos 
das aldeans mais opulentas, que ti- 

I nham obtido transfigurar-se horrenda- 
I mente com os trajos das peralvilhas 
j da capital, os quaes harmonisavam 
í iã<> bem com aquelles corpos mal ace- 
I pilhados e robustos, com aquelles 
I rostos morenos e rosados, como os 
' instrumentos da revoltosa orchestra

se afinavam entre si.
Era um escândalo, profundo escân

dalo. para as beatas da freguezia, pa- 
: ra as almas repassadas de patriotis- 
| mo saloio vêr as novidades de vestua- 
I rios, que as corruptoras influencias 
) de Lisboa iam exercendo nos antigos 
i costumes? viciados por essas escusa

das louçainhas. A honestidade das ra- 
I parigas, entendiam aquellas matronas 
: de virtude Ião solida com as suas sa- 
i palas, tinha ido por ares e ventos in- 
I volta nos farrapos das humilhadas 
j saias de baeta vermelha, das abando- 
í nadas roupiuhas de panno azul, e das 

pyramidaes carapuças. A devassidão 
embrulhada nos vestidos de chita, de 
lã e de seda, e meltida entre o forro 
dos chapéus de palha, penetrara no 

jj seio das famílias. Tudo estava perdi- 
í do ; e a moral ia cada vez a peior, 

diziam ellas com a philosophia macis- 
; sa que o judicioso Horaclo já gastava 
j; ha dois mil annos, e que é a mentira 

mais trivial, mais velha e mais tola 
que se conhece no mundo Nas suas 
reflexões piedosas as respeitateis de- 
canas da aldeia esqueciam, ou ahtes 
ignoravam, o nnico motivo Sério que 
havia para lamentar aquella transfor
mação. Era que esses trajos tornavam
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0 achar-se na absoluta necessidade de lisam no ouro.—Fizeram por isso do
não cumprir as positivas ordens do í 
governo, para executar o citado Deere- - 
to de 10 de Dizimbro. A circular, I 
que por tal motivo publicou aquelle 
governador, e cada linha da qual dei
xava respirar a coacção em que elle 
se via, Toi communicada ao governo 
britânico, para lhe fazer conhecer 
quanto era difficil, e melindrosa, a 
execução da pertendida abolição:; e 
quanto, depois d’aquelle grave inci
dente, mais se mostrava indispensável 
a garantia dos dorainios ultramarinos, 
e os soccorros em declaração d’ella 
pedidos, desde o principio da negocia
ção. Não desistiu porém no entanto 
o governo portuguez, do seu empenho 
de a continuar, e de fazer cumprir 
aquelle Decreto; e apesar de tudo 
isso a mesma circular, communicada 
em tão boa fé, serve agora de accu- 
sação'1

Tão longe está o governo do Bra- 
zil de se queixar, de que Portugal 
protege o trafico da escravatura, co
mo s. s? aflirma na sua nota, que 
elle é o proprio que, no ultimo Rela
tório do seu ministro dos negocios 
estrangeiros ás camaras d’aqnelle im
pério, tem reconhecido a força e 
energia das medidas, tomadas pelo go
verno de Sua Magestade contra o 
mesmo trafico.

Sendo este um verdadeiro contra 
bando, não é de admirar, que essas 
rigorosas medidas tenham contribuído 
lambem, como sempre succede cora 
todas as restricções commerciaes, pa ' 
ra o fazer crescer na rasão do au- 
gmenlo, que o receio da futura esca- । 
cez de escravos ha-de necessariamen
te produzir no seu preço, e nos con
sequentes lucros dos contrabandistas.

{Continua}.

amarello os poetas a côr do sol, as
sim como o emblema do esplendor e 
do renome, e da edade até aos 20 
annos.

0 azul é o emblema da sciencia, 
da piedade, da pureza de sentimentos, 
e da grandeza d'alma.—E’ por isso o 
emblema do ceo, assim como o sym- 
bolo da liberdade, e da edade até aos 
15 annos.

0 vermelho é o emblema do amor, 
da paixão, e do desejo intimo, assim 
como da edade até aos 50 annos.—A 
sacerdotisa, que n’outr’ora presidia 
ás cerernonias das núpcias, velava o 
rosto no templo com um veo verme
lho. — Fizeram por isso do vermelho 
os antigos a côr da mansão dos con-
demnados, assim como também 
symbolo da escravidão.

Da mistura do amarello com 
azul, resulta na paleta do colorista

o

o
o

verde, que é o emblema da esperan
ça, do anceio, da belleza, e da bon 
dade, assim como da edade até aos 
30 annos.

Dnu-se-lhe sem duvida este sym- 
bolismo, em virtude da verdura ante
ceder os dias da primavera esperan
çosa, assim como de precederem as 
folhas verdes aos fructos auspiciosos 
das arvores.

Com o amarello e o vermelho, dá- 
se origem ao alaranjado; e com o 
azul e o vermelho, dá-se origem ao 
anilado, e ao roixo ou violete—con
forme fôr o predomínio do azul ou 
do vermelho na mistura.

HimRIOS DA ARCADA

Pois, senhores, fui ao Alheneu vêr 
a reunião dos cáçàdores : e lhe digo 
que gòslei muito, hein. d’àquelle mo
ço gordo, que fez pròpòsta contra a 
postura dos cães.

Mi parece, que é muito humànilà- 
rio aquelle moço : e lá disse elle, e é 
verdade, que a humànidade está mui
to càrrègada de tribuito e contribui
ção.

Pois eu, seu Zeca, ainda gostei 
mais d’aquelle nhónhó, Irein, que fàl- 
lou lambem contra a tal postura ; 
porque não é possível impidir, que 0 
cão salte muro da quinta, e venha á 
cidade, sem mordaça na bocca.

Mas que diabo de postura é es
sa, em que falia alli 0 senhor ?

Eu, posturas só conheço di gàlli- 
nha, di pirua, e di pata que os põe 
os ovos. Mas postura di cão, não co
nheço, porque 0 cão não é niuhuma 
ave, mi parece.

—Vossê si está confundindo. Tam
bém ouvi dizer, que 0 sènado ia fa
zer postura sobre cabra e boi di lei 
te, por causa da falsificação das mu
lheres que vendem elle, já falsifica-
do. E alli está
victima 
que até 
zer ella 
cos.

do leite 
soffreu 
na casa

Eu o que

Symbohsmo das côres

*

No branco e no preto, 
se o conjuncto das côres 
que ha de contraste entre 
trevas.

synthetisa- 
todas—no 
a luz e as

o sènhor, que já foi 
de re? encàròçada, e 
operação, que foi fa-
de sàude de S.

queria vêr era
pàtriòtismo n’esla cidade. Si

Mar-

mais 
está

Não ha nada na creação, que não 
íalle ao homem symbólicamente—ma
ravilhando-o dia e noite com a omni
potência magestosa do Creador.

Na linguagem das côres—muda mas 
-expressiva—revela-se ao homem um 
symbôlismo grandioso, tara galvani- 
sante nos eothnsiasmos da alegria, 
•como hypoolisante nos soffrimentos 
da tristeza.

No branco, symbolisa-se o brilho 
da luz, e emblematisa-se por isso a 
candura, a pureza, a innocencia, a 
boa-fé, e a justiça—assim corao a 
edade até aos 7 annos.

No preto, symbolisa-se a escuridão 
das trevas, e emblematisa-a por isso 
a tristeza, o soffrimento, a dôr, o

vendo todos os dias, alli no jardim 
do pàsseio, aquella arvore que dá 0 
pernalonga e 0 bòrràchudo, que faz 
prèciso dormir de mosqueteiro no 
quarto.

— Era bem vòtada á terra mesmo 
essa arvore : era, era.

— Assim como lambem, dèvia 
mandar 0 sènado vir do Pàrá dois 
casaes di cobra limpa-malto, e bòtar 
ellas no jardim do pàsseio, para lim
par di rato e bicho dámninho qui vi
ve àllli.

*

*

lucto, 
de da

e a morte—assim Como a eda- 
decrepitude.

#

São Ires as côres capitoes da pale
ta do colorista :—o amarello, o azul, 
e o vermelho.

0 alaranjado, o verde, o anilado, 
e o roixo ou violete, são as quatro 
côres mixtas da paleta, que formam 
■com as Ires primeiras as seple côres 
fundamenlaes da luz.

Para a memória as archivar syste- 
maiicamente, de modo a retel-as e 
recordai as sem difficuldade, ideou 
Brewsler um triângulo mnemonico, 
dando-lhe a disposição seguinte :

Da mistura do vermelho com o

N’esta disposição engenhosa, vê se

branco, resulta na paleta do coloris- 
ta a côr de rosa, que é o symbolo da 
meiguice e do renascimento.—E por 
isso emblemaiisavam os antigos ador
nada com ella a deusa H-be, filha de 
Juno, e que elles veneravam como 
deusa da juventude e da.mocidade.

Dera-lhe Júpiter o cargo honroso 
de copeira, para lhe ministrar a be
bida como a rei dos deuses. — Mas 
porque uma vez tropeçara na corte 
jupiterina ; e ficára envergonhadíssi
ma na queda que dera ; por isso não 
ousára comparecer mais na presença 
dos deuses :—e d’ahi veio como con
sequência também para a juvenilida- 
de, conforme o sentir phantasioso dos 
fabulistas, que uma vez tropeçada 
ella na serie evolutiva do tempo, nun
ca mais—por envergonhada—l,ornara 
a comparecer desempecida no decurso

Então agora não temos cá, quem 
iuspeccione o gado no matadoiro ?

Antes assim ; porque a camara 
pagava atégora 120 mil reis, para ha
ver quem fizesse alli a revista ao ga
do ; e o gado entrava alli por con
trabando, e era vendido d ahi depois 
ao publico, que a final de contas era 
a victima d’este modo irregular de 
fazer a policia do matadoiro.

— Mas então, porque é que não
temos agora no matadoiro a 
ção ?

— Porque o veterinário 
camara a sua exoneração.

— Então houve questão 
veterinário e a camara ?

inspec-

pediu á

entre o

bem ser o vermelho a menos refran- 
givel das côres, sendo o roixo ou 
violete a mais mfrangivel de todas:— 
e seguindo-se por isso, em eschala 
successiva de refrangibilidade, o ver
melho, o alaranjado, o amarello, o 
verde, o azul, o anilado, e o roixo 
ou violete.

0 amarello è o emblema da glo
ria entre os antigos, e o da nobreza 
entre os nobiliaristas, que a symbo-

da vida 1
Pereira Caídas

Collegio Académico
As aulas abriram-se no dia 7 

mez de outubro.
do

Recebem-se alumnos internos, semi- 
internos e externos.

Remettem-se estatutos a quem os
requisitar. (116)

— Não : é que um dos vereadores 
interpellou a camara, por causa do 
serviço irregular que o veterinário fa
zia. E elle, escamado, passou-lhe as 
pallietas.

— Mas o Lopes Gonçalves, ante
cessor d’este cavalheiro, também fez 
uma sorte egual a esta ; e o gover
nador civil, em nome da saude pu
blica, obrigou-o a ir fazer o serviço 
no matadoiro sem gratificação.

— Ouviste? ainda lhe fizeram fa
vor. porque o pobre do homem, não 
indo inspeccionar o gado ao ma-tadoi- 
ro, não linha nada que fazer, a não 
ser aquella estopada d’ir no fim do 
mez á repartição, para receber os 
taes 60 mil reis do ordenado.

— Mas elle não cura por ahi o ga
do aos lavradores ?

— Credo: os lavradores entendem-

se melhor com o Migue! Gosta, que 
não manda vir nada da botica, e lá 
vai curando os gados, sem levar na
da pela receita.

— Olha: o capador d’Esporões tem 
mais que fazer, que esse par de ve
terinários, qtio nós cá lemos em Bra- 
gra. E a verdade é, que elle sabe 
do seu ofiteio a valer ; e mais nunca 
andou em viagens pelo estrangeiro.

— Não, que os lavradores têm me
do de consultar o veterinário, com 
receio de que elle lhe façajao gado, 
o que já outro fez a um canario.

— Então que diabo d’historia é

SECÇÃO NOTICIOSA
Festividade

No domingo proximo, terá logar 
na egreja dos Terceiros Seraphicos, 
em homenagem religiosa a Nossa 
Senhora dos Desamparados, na fôrma 
apparalosa dos annos anteriores.

a
Pelas 5 horas da tarde, terá logar 
recitação do serraão.

essa do canario ?
•— Um sugeito, 

nhecido, tinha um 
estima, porque elle 
como ura roixinol.

muito nosso co- 
canario em muita 
cantava de noite 
e dobrava a can-

liga ao romper d’alva.
0 animalito, andando na muda, 

não cantava. Estava triste como o Zé 
grego agora, por não poder ir ao par
lamento.

0 dono, chamando o veterinário, 
mostrou lhe o canario amuado.

0 veterinário, pegando n’elle, ami- 
mou-o, reclinou-lhe a cabeça, abriu-

------ --«p»"- ----

Sancta Nlaria Nla- 
jg-dalena

Em vista do pouco auspicioso es
tado do tempo, não seria sem conve
niência para a agricultura e para nós, 
que esta Sancta da Falperra, fosse 
conduzida em procissão para Braga, 
a fim de que o Altíssimo se amerceas- 
se de todos, concedendo-nos as gra
ças da sua misericórdia infinita.

Anniversnrio na* 
talicio

lhe 0 bico, e impingiu lhe pela goe
la abaixo um grão da pimenta, que
o matou immediatamente.

— Ora historias : o canario não
morreu por causa do grão da pimenta. 

Não seria, não : então porque é 
que morreu o cão de N. ?

— Ora, morreu, porque tinha de 
morrer : se elle tinha dois tumores 
na barriga...

— Quaes tumores, nem m-uos tu-

Festeja-o hoje em Lisboa, rodeado 
de família que o estremece, o exc.”° 
snr. conselheiro Jeronymo da Cunha 
Pimentel, illustrado e respeitado go
vernador civil d'este districto de Bra
ga, e na aclualidade par electivo na 
camara alta do nosso parlamento.

Por tam fausto natalício n’este dia, 
enviamos a s. exc.’, e á exc.”* famí
lia, as nossas felicitações cordiaes, 
como a um dislindo ornamento do 
.paiz, por lodos os lilulos digno d’eilas.

mores: eram d . r 'n -...
tinha;

que elle
e o m. Aa i do vet.-^ruario

rapa d’uma nai^ u , e o ani -
maisinho estica a cíu ,m «Qg
3 minutos 1

— Isso, meu amigo.... um en
gano quem quer 0 lem.

#

Centro legri

Ira cta rn^s 
regímen. 1 .-<,«1 
■''a i >011-: 
gorar em 
ganda.

____1-

E’ verdade : o Gesta e o Dimas 
também foram vendidos no leilão dos 
judeus do Bom Jesus ?

— Mas quem são esses typos ?
— São o Bom e o Mau ladrão.
— Esses não podiam ser vendidos: 

precisamos d’elles cã : são duas me
tades inseparáveis.

— E cá, para que ? ’
— 0 Bom ladrão, para syndican- 

cias e arranjos ; e outro, o Mau, para 
auxiliar a policia na descoberta dos 
co] legas.

Legião d’Honra

Com a cammenda d’esta Ordem no
biliária da França, acaba de ser agra- 
ciado o snr. Júlio Cesar de Vascon- 
cellos Corrêa, dishncto engenheiro na
val do nosso paiz.

CimONICA SEMÂNAI

Visconde de Sinde

Partiu hoje, d'esla cidade para as 
Caídas do Gerez, com s. exc.ma famí
lia, este abastado proprietário e dis- 
tincto cavalheiro, a fim de procurar 
lenitivos, n’aquellas thermas salubér
rimas.

Muito folgaremos, que este nobre 
titular venha em regresso d’alli, com 
as vantagens que s. exc.“ deseja, e 
nós cordialmente lhe desejamos.

14. — Rogações e 
Vigilia da Ascensão, jejum. S. Boni
fácio, M.—f F.— Procis. das Ladai
nhas na Sé.

A’manhã não é permittido cantar 
officio de defunclos, nem dobrar sinos 
funebremente.

C^uinta, IS.— Ascensão
de N. Senhor. S. Maneio, M. em Evo- 
|,a-—t A. D. F. II. J. M.—Expos. do 
SS. na egr. do Carmo. Na Sé, Santa 
Cruz etc. canta-se a Hora solemne de 
Noa. e lambem no B. J. do Monte, 
onde ha Expos. Mis. cant. no Semi- 

. nario, ás 8 horas da manhã. Ladai- 
I nha e bênção do SS. Sacram. de tar- 
d1, na egr. da Conceição.

Sexta, 16.— S. João Nepo- 
muceno. Conego, M S. Ubaldo, C. R.

i e B. S. Maxima, V —Com. a Nov. do 
Espirito Santo.

Visconde do Passa- 
diço

Acha-se quasi restabelecido, com 
regosijo extremo dos seus dedicados 
amigos—que são tantos quantos cora 
s. exc.* umá vez convivem—este il
luslre e prezado titular, morador no 
seu palacete na rua de S. João.

Muito folgamos com esta boa nova.
■Man

Comestíveis

São geraes as queixas contra al
guns comestíveis, que por ahi são 
vendidos ao publico.

Contra os vinhos e os azeites, é 
que sao mais geraes estes queixumes.

E’ d’esperar prompto remedio con
tra isto, se por ventura são justifica
dos os clamores do povo, a fim de 
nada haver que lamentar mais tarde.
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Custodio Mendes da [ 
JSilva Brag-a

Dep»is da longos padecimentos, 
passeou já pela cidade este beneme- 
rilo prestadio, tendo nós a satisfação 
de o vermos hontem no edifício d’es- | 
la folka, arrastando já pouco uma 
das pernas, em que mais se aninhara 1 
o rheumalismo, que o tem fl igellado | 
despiedadamenle.

Exame d’admissão
Foi o melhor entre os 5 da turma, 

o qne fizera utlimamente, no lyceu 
d’esta cidade, o examinando Antonio 
Gamillo Pacheco Pereira Leite, filho 
do snr. dr. Jeronymo Pacheco, illus
trado e prezado cavalheiro de Cabe
ceiras de Basto, onde é merelissimo 
chefe do partido regenerador ha mui 
tos annos.

Este abastado proprietário, e dis- 
tincto político, partiu d'esta cidade 
para Lisboa, após o qualificado exa
me de seu filho estremecido, que 
mune a uma intelligencia pouco vul
gar um estudo assíduo, apesar d’uma 
constituição pouco vigorosa.

Desmoronamento
Acaba de ler logar n’esla cidade, 

na travessa nova ás Carvalheiras, em 
duas casas avelhadas, em frente á 
nova eschola d’ensino primário para 
o sexo feminino.

Não houve viclima? a lamentar 
n’esle desastre

elcctrica

[! ■'19 • IirG'' 
M mi ■ 
d e:

s ã'1 >'
a, senãp lambem a 

mHE^Tuaue das suas-macbinas 
é movida pela eleclricidade ; assim 
como ainda iodos os trens de praça 
são postos em movimento por eleclro- 
motores.

------- -----------------  
farabens

Endereçamol-os ao nosso bom ami 
go e prezado assignante, o sr. Custo
dio de Sousa Pinto, pelo feliz Suc- 
tesso de sua exc.ma esposa.

Portuguezes falle- 
ciclos

No Rio Grande do Sul no Brazil, 
falleceram no Janeiro findo os se
guintes :

Ignacio Alves, 60 annos; Antonio 
Marques Júnior, 26 annos, solteiro ; 
Francisco José Fuzeta, 44 annos. viu
vo; Antonio Moreira de Sousa, 70 an
nos, viuvo; João Luiz Soares, 56 an
nos, casado; Manuel José Vieira, 62 
annos, casado; Francisco Machado 
Dutra, 72 annos, casado.

--------- ~«e»—---------

Os KSiiccessos

Com este titulo jornalístico, acaba 
de nos entrar na meza da relacção o 
n.° 43 d’este collega d’Aveiro, rela
tivo ao sabbado findo, 10 do corrente.

Que lhe sejam prosperos os seus 
fados, é o que muito lhe desejamos.

Anarchistas
Tem continuado a ser prezos em

Paris, desde o dia 1 do corrente, os 
qne a policia reputa como taes, e 
perigosos por consequência para a 
manutenção da ordem publica.

•A^nginlio

Acaba de v .ar da terra para o ceo, 
onde é a mansão dos que rodeam o 
throno sagrado do AHissimo, o que 
nascêra e mo rêra logo na rua das 
Aguas, e seria, se vivéra, mais mn 
enlevo dos olhos do snr. José Maria 
Gomes Bello, intelligente e zeloso 
empregado do Banco do Minho n’es- 
ta cidade.

A.rtilheria no Mar

0 primeiro dos nossos descobrido
res marítimos, que fizera uso da ar- 
tilheria no mar, foi o famigerado 
João Gonçalves Zargo— descobridor 
immortal da ilha da Madeira com 
Tristão Vaz Teixeira.

Era Zargo um cavalleiro fidalgo 
da casa do nosso rei D. João I. e 
aio de seu filho inolvidável D. Hen
rique— infante promotor dos nossos 
grandiosos descobrimentos marítimos, 
e o filho mais glorioso do Porto na 
sua epocha.

Decania-nos esta prioridade histó
rica na Insulana — poema epopaico 
muito raro—o poeta seiscentista Ma
nuel Tomaz, filho enobrecedor da 
antiga villa e nova cidade de Guima
rães, onde viera á luz em -1585.

Será por isso inolvidável a sua me
mória, até como vergontea inolvidá
vel dos seus progenitores d’honrada 
ascendência—o medico Luiz Gomes 
de Medeiros, e a sua consorte D. Gra- 

J cia Vaz Barbosa.
Acha-se a mensão do facto alludi- 

na Oitava 83 do Livro I do poe- 
I ma,’ em referencia a Relações da 
i epocha.

Eis-aqui essa estrophe memorável:

«Bem é verdade, que este o lusitano 
I «Primeiro foi no mar, com nome eterno, 
I «Que usou da dura fructa de Vulcano, 

«E o salitrado aljôfrar do inferno ;
| «Com que fez aos imigos tanto damno, 

«E adquiriu tanta fama no govêrno,
I «Que emquantoCynthio der raios ao mundo 

«Será seu nome em gloria sem segundo.

Não ha d'esta epopea de Manuel 
Thomaz, senão a edição unica em 4.°, 
impressa em 1635 em Anveres, na 
typographia de João Meursio.

Possuem no entanto ainda as lei- 
tras patrias— em relação ao desco
brimento d’esla ilha, que é chamada 
com rasão Flôr do Oceano — a epo
pea moderna de Francisco de Paula 
Medina e Vasconcellos, intitulada Zar- 
gueida, e impressa em Lisboa em 
8.° em 1806.

Tentativa de fuga

Henrique da Gosta, conhecido lam 
bem por José Leite, prezo ha dias 
por estar processado pelo crime de 
homicídio frustrado—ao ser na segun
da-feira conduzido ao tribunal para 
perguntas, tentou no fim evadir-se dos 
offieiaes de diligencias que o acompa
nhavam, sendo inamediatamente pre
zo por um homem do povo, na rua 
dos Capellislas.

-----—----- —
Conde de Miathosinhos

Acaba de vender a propriedade do 
jornal fluminense, 0 Paiz, pela ele
vada quantia de 800 contos de reis.

N este jornal, escreveu por muito 
tempo o publicista Bocayuva, minis
tro hoje da republica brazileira.

Incêndio
Foi sem demora extinclo, o qne na ' 

tarde d’hmtem annnnciaram os sinos I 
da cidade.

Te\e logar n’um prédio no bairro |l 
da Sé primaz.

Ascensão

Festeja-se ámanhã. na sé primaz
d’esla 
Jesus, 
giosa, 

cidade e no sanctuario do Bom 
esta grande solemmdadu reli- 
qne tem sempre logar aos 40 
contar da Paschua. e 10 dias

ames do Pentecostes — 7.a dominga 
depois deResurreição —a que o povo 
dá o nome usual de Espirito Saneio.

Costa Veiga

Das disposições testa menta rias d’es- 
te fallecido proprietário bracarense, 
residente 
Victor, e 
cemiterio 
guinte:

na freguezia urbana de S. 
sepultado ultimamente no 

publico, extractamos o se-

Quer que lhe comprem uma catacumba 
perpetua; e, se possível for, próxima da 
de sua irmã D. Maria da Purificação da 
Costa Veiga;

Que no praso de um anno se digam 100 
missas por sua alma, 20 por alma de seu 
pae, 20 por alma de sua mae,-20 por alma 
de sua irmã D. Maria da Purificação, e 
20 por sua prima Maria Ermeiinda da 
Conceição — todas da esmola de 300 réis.

Deixa a seu irmão, o rev.° João Evan
gelista da Costa Veiga, o seu relogio e 
corrente de ouro, o usofructo do praso da 
quinta de Cervães, sita na freguezia de 
Lamaçaes, no valor de 13705 reis, e a 
quantia de 203000 réis om dinheiro, em 
quanto vivo fòr.

A’ sua creada governanta, Anna Tava
res Correia, se estiver ao seu serviço por 
occasião do seu fallecimento, uma cama 
apparelhada, 4 lençoes, 2 cobertores, 1 
fronha, 2 travesseiros, e 160 réis diários 
emquanto viva.

A Thereza Maria de Jesus, de Santa Te
cla, 160 réis por dia, emquanto viva.

A qualquer creado ou creada, que esteja 
ao seu serviço na occasião da sua morte, 
103000 réis por uma só vez.

A Ricardo José Couto Vianna, de Vianna 
do Castello, 503000 reis por uma só vez.

A Delfim Maria de Sousa Neves, a casa 
em que vivia, com reserva do usofructo 
para a mãe e irmã d’elle Delfim.

Ao hospital de S. Marcos, Collegio da 
Regeneração, Asylo de D. Pedro V, e ao 
Collegio dos Orphãos de S. Caetano, todos 
d’esta cidade, 503000 reis a cada um por 
uma só vez — marcando o praso de dous 
annos para o comprimento d’estes lega
dos.

Do remanescente,ginstitue por sua uni
versal herdeira a sua irmã D. Maria do 
Carmo Veiga Neves, com o encargo de 
satisfazer todas as disposições d’este tes
tamento ; ou, em seu logar, quando falle- 
ça, os seus herdeiros.

Nomeia seu testamenteiros, em primei
ro logar, o seu amigo Clemente José Fer- 
nandes, a quem deixa 1003000 reis; em 
segundo, seu irmão o rev.» João Envan- 
gelista da Costa Veiga, em terceiro a sua 
herdeira D. Maria do Carmo Veiga Neves.

JMTanifestaxites
Foram condemnados em Lisboa em 

penas ligeiras, no dia 9 do corrente, 
os prezos em II de Março passado 
no Lirgo do Pelourinho, na grande 
reunião alli promovida, em sigmd de 
desagrado para com a política do g 
veruo.

Negociaqòes diploma-

Continuam estacionarias entre Al- 
lemanha e Inglaterra, na questão afri
cana, por falta de concessões adopta- 
veis d’ambas as partes.

A Aliemanha pede agora o 
nhocimenlo do Traclado com 
gal. onde se estabelece—entre 

reco -
Portu- 
outras

coisas—a delimitação do sul e oeste, : 
com inclusão dos lagos Nyassa e Tan- 
ganika.

Passa como provável, que a Ingla
terra nãe acceitará estas propostas.

IJanco de Portugal

No dia -12, recebeu da Inglaterra 
109 mil libras.

Dia de trabailio
Propozeram uma lei os socialistas 

de Berlim, pedindo ÍÔ bofas para o 
dia normal de trabalho ; com a con- 
diçã > no entanto,, que depois de 3 
annos seja de 9 horas este dia, sen
do de 8 horas a (ind, decorridos que 
sejam outros 3 annos.

Cal4ln.cs de Visella
Foram pela governo anprovados 

os projnclos e as plantas, para novas 
edificações no estabelecimento ther- 
mal d’esta localidade pictoresca—de
vendo a camara de Gnimarãès man
dar fiscalísar estas edificições.

Tirocínio
E<lá-o fazendo para oposto de ge

neral, na conformidade das ordenan
ças militares, o exc.'n° conde de S. 
Januario.

Vapores
Na segunda-feira passada, partiu 

de Lisboa para 0 Brazil 0 vapor Trent 
com 152 passageiros, e 0 vapor Vil- 
le de Sainl Nicolas comr;82.

cereaes
Os preços dos cereaes era 
iio são os seguintes :
Trigo............................. ...
Milho alvo ........
Centeio. . .................. ...
Milho branco.....................
Milho amarello.............. ...
Painço . , ........................
Cevada.....................  , . .
Balatas...................... ...  

13 de

Feijão
9

vermelTio 
amarello. 
branco. . 
rajado. . 
fradinho.

Sal miudo 
» graúdo 

Azeite . .

700 
540
440 
460
440 
480
400 
360
700 
530
600 
450
560 
120
120 

65500

PmiCAÇÕES LmTIlUUiS

Jornal illustrado de Modas pará. 
Senhoras publicando annualinente: 

24 numeros de8paginas, 
illustrados com mais de 
2000 gravuras represen
tando artigos de toilette 
para senhoras, roupa 
branca, vestuários para 
crianças, ehxovaos, roupa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal
hados, objectos de mobí
lia, adorno do casa, etc. 
todo o genero de trabalho 
de agulha, bordadobranco

e a matiz a ponto de marca, de ornatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobre remia, cam
braia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, 
crives — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
crochet, frivolité, guipure, ponto atado, renda 
de bilro — flores de papel, panno, pennas, 
fiualmente mil obras de fantasia que seria 
longo relator.

O texto que lhes fica junto clara e minu
ciosamente descreve e explica todos essas 
desenlms, ensinando o modo de executar os 
'objectos que representam.

12 foilias grandes contendo além de 
numerosos monogramas, iniciaes e alphabetos 
completos para bordar em relevo ou a ponto 

marca, 2OOmoIdes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
r-om moldes reduzidos indicando claramente 
a disposição das partes de que se compõe o 
modelo 0 mais de 400 desenhos de bordado 
m-aúco, matiz, soutache, etc. Cumpre notar-se 
-pie essas folhas comparadas ás de qualquer 
mitro jornal são-lhes muito superiores, pois 
qne em igual superfície publicam tree ou 
•jiiatro vezes mais material.

86 figurinos de modas, coloridos primoro- 
samente a agtwreUa por 
artistas de mérito em for-

,. . 4,«noo 
. . . sgioo 
... seo

meto igual ao do jornal.
Para prova da supe

rioridade incontestável 
d’essa publicação e veri
ficação de que realmente 
os seus 24 numeros e 12 
fotlias de moldes con
tém maior quantidade 
de modelos dó que outro 
qualquer jornal de mo
das, enviar-se-lia gratui
tamente um numero spe- 
cimen a quem o pedir 
por escripto.

Assigna-se em todas 
as livrarias, e na de

ERNESTO CHARDRON—Porto.
Principia no dia l.« de qualquer mez.
’ PREÇO EM TODÕ~O REINO: «

tTm aniic . • ♦ . 
j Sois mexes . , . 
11 Kiunero avniso .

ANNUNCIOS

Tenda de Casa
Vendé-se a de n.° 52, na 

rua de Cruz de Pedra, logo i 
entrada da rua.

Foi reconstruída de novo, e 
tem bom quintal e agua.

Para tratar, rua de D. Frei 
Caetano Brandão n.° 18.

(175)

ADVOGADO
Antonio J. Alves de Mello, 

e Agostinho José d’Azevedo, o 
primeiro na qualidade de advo
gado e o segundo como sollici- 
lador, offerecem os seus servi
ços.

O escriptorio é no largo de 
Santo Agostinho—4—-no edifí
cio em que funcciona o tribu
nal judicial. (174)

Padaria Gomes—fornecedor 
da Casa Real

PÃO DE l.a QUALIDADE;

A dúzia—120—160—-240 reis.

PÃO QUENTE:

Desde as 4 ás 9 horas da manhã 
De quartos e redondo ás 11 horas.
Hespanhol—ás 7 da tarde.

Bolachas e biscoitos—de farinha flôr

Campo de Sanct'Anna n." 7

SERVIÇO DOMICILIAR :

Os cabazes da^Padaria Gomes^ 
leem o escudo das armas reacs portu- 
guezas, e todo o cabaz que não tiver 
esta indicação não é d'esta padaria.

Guerra á industria 
ingleza!

A Fundição do Ouro, do 
Porto, hoje pertencente á Com
panhia Nacional de Fundi
ções e Forjas é incontesta
velmente a primeira do reino, 
cm construcções de machinas 
a vapor e bombas de todos os 
syslemas e encanamentos, e to-> 
da a obra de ferro e metal.

Tem a sua agencia n’esta 
cidade em casa de

BERNAKDO feauqueiba
3 —GÚADELLPE —3

I3BA(ÍA
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Dirftctor de Hygiene=Dr. JOAO ÉAPTISTA DE SOUZA MACEDO CHAVES

As aulas abriram-se no dia 1 do mez de outubro.

Recebem-se desde já alumnos internos, semi-internos e externos.

PADARIA BRAURMBE
DO

5, RUA DE S. MARCOS, 5 (Porta vermelha)

BRAGA

Esta padaria, reputada com toda a justiça, ama das melhores d’esta 
cidade, pela excellencia de seus productos apresenta todos os dias .

Pão quente especial, das 4 horas ás 9 da manha,

ALTA NOVIDADE
Das 7 horas da tarde ás 40 da noule ROSCAS OO T3A- 

RÁO, amanteigadas, magnificas para caffe, cha e vinho, a _0 reis.

ROSCAS DE S. MARCOS a 30 reis, espe
cialíssimos pelo seu sabor e manipulação delicada.

Muito uleis e recommendadas pela sciencia medica para alimento de 
pessoas de eslomago fraco, e especialmente diabéticos.

Estas duas qualidades de roscas conservam se frescas durante o espaço 
de 30 ou mais dias.

Não confundir com outras roscas que por ahi se vendem.
Especialidade da

5-RUA DE S. MARCOS-5

Contra a debilidade
Farinha peitoral ferruginosa da 

Pharmacia Franco, unica legalmente 
auctorisada e privilegiada. E’ um to- 
nico reconstituinte, e um precioso ali
mento reparador, muito agradavel e 
de facil digestão. Aproveita do modo 
mais extraordinário nos padecimentos 
de peilo, falta de aptile, em conva
lescentes de quaesquer doenças,na ali
mentação das mulheres gravidas, a 
amas de leite, pessoas idosas, crean- 
ças, anémicos, e em geral nos debili
tados, qualquer que seja a causa de 
debilidade. Acha-se á venda em todas 
as pharmacias de Portugal e do es
trangeiro. Deposito geral na Pharma- 
cia-Franco, em Beiem. Pacote 200 rs. 
pelo correio 220 rs. Os pacotes de
vem conter o retrato do auctor, e o 
nome em pequenos circulos amarellos, 
marca que está depositada em confor
midade da lei de 4 de junho de 1883.

(148)

Contra a debilidade

Breves noções I Nova publicação
Sobre as matérias do 2? anno de 

portuguez. Obra approvada pela jun
ta consultiva de instrucÇão publica, 
para uso dos lyceus, (Diário do Go
verno de 3 de Junho de 4884), 2.a 
edição em exacla conformidade com 
o programma de 19 de Novembro de 
1886, por João Manuel Corrêa, ba
charel formado em theologia e direi
to pela Universidade de Coimbra.

Acha-se á venda em casa do edi
tor—Praça Nova 23—em Braga.

i Na papelaria e livraria de Silva 
; Braga—Praça Nova, 23—em Braga, 

vende-se O ^io Daniiào, 
: poema lyrico por J. de Lemos, um 
' excellenle romance de que é editor o 

acreditado livreiro de Coimbra, o sr. 
J. de Mesquita.

E’ ufn. curioso volume de 147 
i paginas nitidamente im 

custo apenas^da q 
Remette-se " 

porte, a querd 
i do antecipada 

ou valle, a

ESTAÇÃO DE INVERNO
JOSÉ ANTONIO DA SILVA LOSAR

28 — RUA DO SOUTO — 29

Acaba de receber variadas novidades para a pre
sente estação.

Pede a visita das suas exc.m” freguezas ao seu 
estabelecimento. 

PORTUGAL
COMPANHIA. GERAL DE SEGUROS

TEM A SÉDE EM LISBOA: E È UNICO AGENTE EM BRAGA

José Antonio da Silva Lomar
Recommendamos o Vinho Nutriti

vo de Carne, e a Farinha Peitoral- 
Ferruginosa da Pharmacia Frsnco,po
se acharem legaimente auctorisados.

(148)

Contra a tosse
Xarope Feitorai Ja

mes, único legalmente auctorisado 
pelo Conselho de Saude Publica, en
saiado e approvado nos hospitaes, 
Acha-se á venda em todas as phar- 
macias de Portugal e do estrangeiro. 
Deposito geral na Pharmacia-Franco, 
em Beiem. Os frascos devem conter 
o retrato e firma do auctor, e o no
me em pequenos circulos amarellos. 
marca que está depositaria em confor
midade da lei de 4 de junho de LS« -

Ã CHAPELARIA PINHEIRO
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